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Saúde de Bauru cria comitê e amplia o 
projeto “Aedes do Bem” contra dengue
Município reforça ações integradas, embora monitoramento indique início de 2026 mais favorável em relação ao ano anterior

Secretário de Saúde, Marcio Cidade Gomes

Divulgação

Após 2025 regis-
trar o segundo 
maior número 

de casos de dengue 
da história de Bauru, a 
Prefeitura intensificou 
as estratégias de en-
frentamento à doença 
com a criação de um 
Comitê Intersetorial, 
que reúne diversas se-
cretarias municipais, 
e com a ampliação 
do projeto “Aedes do 
Bem”, proposta que 
utiliza mosquitos geneti-
camente modificados para 
controlar a população do 
vetor. Ainda assim, os mu-
nícipes devem permanecer 
em alerta contra a doença, 
recomenda a Secretaria 
Municipal de Saúde que, 
neste início de ano, infor-
mou não ter sido captura-
do qualquer Aedes aegypti 
infectado nas armadilhas 
de monitoramento.

O panorama é do se-
cretário de Saúde, Marcio 
Cidade Gomes, que consi-
dera positivos os indicado-
res iniciais de 2026. Con-
tribui para o prognóstico 
favorável o grande número 
de pessoas infectadas em 
2025, o que pode resultar 
em imunidade, neste ano, 
ao sorotipo contraído.

NÚMEROS
Em 2025, Bauru regis-

trou cerca de 16.550 casos 
confirmados de dengue e 
12 óbitos, superando 2024, 
quando foram contabiliza-
dos 15.768 casos e 11 mor-
tes. Apesar desse histórico 
recente, o município inicia 
2026 sem casos confirma-
dos e sem pacientes inter-
nados pela doença. O ano 
com maior incidência da 

história foi 2019, quando 
foram registrados 26.241 
casos e 39 óbitos pela 
doença.

Já em 2026, segundo 
Marcio Cidade Gomes, a 
curva epidemiológica apre-
senta um comportamento 
diferente do observado no 
ano passado. Em janeiro de 
2025, o número de casos já 
demonstrava uma elevação 
mais acentuada, o que não 
se repete agora. A expec-
tativa é que, se houver au-
mento em 2026, ele ocorra 
mais adiante, entre março 
e abril, o que tende a re-
duzir a intensidade de uma 
eventual epidemia. “Quan-
to mais tarde essa curva 
subir, menor costuma ser o 
impacto”, avaliou.

As condições do tempo 
também têm colaborado. 
O início do ano foi marca-
do por temperaturas me-
nos extremas e ausência 
de chuvas diárias, fatores 
menos favoráveis à proli-
feração do Aedes aegypti. 
Ainda assim, a Secretaria 
reforça que o período críti-
co da dengue vai até junho.

AÇÕES
Após o cenário crítico 

de 2025, a Prefeitura criou 

o Comitê Intersetorial 
de Enfrentamento às 
Arboviroses, reunindo 
diversas secretarias 
municipais. A propos-
ta é integrar ações, 
compartilhar infor-
mações e organizar 
estratégias conjuntas, 
como mutirões de 
limpeza e apoio lo-
gístico às equipes de 
saúde.

O comitê terá reu-
niões mensais e atua 

como reforço permanente 
às medidas de prevenção, 
ampliando a capacidade 
de resposta do município 
diante de possíveis novos 
focos da doença. Tanto que 
a pasta mantém a rotina de 
visitas casa a casa, vistorias 
em imóveis, monitoramen-
to semanal por meio das 
semanas epidemiológicas 
e atuação imediata em 
áreas onde surgem casos 
suspeitos.

TÉCNICA
Entre as estratégias 

mantidas e reforçadas para 
2026 está o projeto “Aedes 
do Bem”, que apresentou 
resultados positivos no 
ano passado e, por isso, 
será ampliado na cidade 
para outros bairros ainda 
não definidos. O programa 
utiliza mosquitos geneti-
camente modificados ou 
infectados com a bactéria 
Wolbachia para reduzir a 
transmissão do vírus.

No meio de 2025, os 
mosquitos foram libera-
dos nos bairros Gasparini, 
Jardim Helena e Núcleo 
Habitacional Vanuire, es-
colhidos por serem áreas 
mais isoladas, o que permi-
te uma análise mais precisa 

dos resultados. O processo 
começa em pequenas cai-
xas enviadas pela empre-
sa responsável, contendo 
ovos do mosquito. Após 
a adição de água, os ovos 
eclodem e se desenvolvem.

As fêmeas transgênicas 
não chegam à fase adulta. 
Os machos, por sua vez, se 
reproduzem com as fêmeas 
transmissoras da dengue 
e, devido à modificação 
genética, apenas machos 
vingam nas gerações se-
guintes. “O macho não 
transmite o vírus. A ideia 
é reduzir a quantidade de 
mosquitos fêmea, que são 
as transmissoras da den-
gue”, explicou Gomes.

Apesar do cenário ini-
cial considerado promissor, 
a orientação à população 
permanece a mesma. “O 
principal foco do mosqui-
to continua sendo dentro 
das casas”, reforçou o se-
cretário. Recipientes com 
água parada, caixas d’água 
destampadas, vasos e qual-
quer local que acumule 
água limpa seguem como 
os principais criadouros.

A mensagem é de caute-
la: Bauru começa 2026 em 
condições melhores do que 
em anos anteriores, mas o 
combate à dengue precisa 
ser diário, integrado e cole-
tivo para que o ano, de fato, 
seja menos grave.

Evento ‘Adote um Amigo’ com cães e gatos adultos será 
neste sábado, no Centro de Controle de Zoonoses (CCZ)

A Prefeitura de Bauru 
promove neste sá-
bado (10), das 9h às 

12h, a primeira edição des-
te ano do evento ‘Adote um 
Amigo’, no Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ). A 
ação, realizada pela Secre-
taria do Meio Ambiente e 
Bem-Estar Animal (Semab) 

com apoio do CCZ, integra 
o Programa ‘Amigo Cara-
melo’ e tem como objetivo 
incentivar a adoção res-
ponsável de cães e gatos 
adultos que aguardam um 
novo lar.

O evento busca am-
pliar o acesso de morado-
res interessados em adotar 

um animal, especialmente 
aqueles que não conse-
guem comparecer ao local 
de segunda a sexta-feira. 
Todos os animais adul-
tos estão castrados, mi-
crochipados, vacinados e 
vermifugados.

Para adotar, é neces-
sário ter 18 anos ou mais, 

apresentar um documento 
pessoal com foto e com-
provante de residência. A 
orientação é para que os 
adotantes levem coleira 
com guia para os cães, e 
caixa de transporte obri-
gatória para os gatos. A Se-
mab reforça que a adoção é 
um ato de amor e respon-

sabilidade, e lembra que 
abandono e maus-tratos a 
animais são crimes passí-
veis de multa e reclusão.

SERVIÇO
O Centro de Controle 

de Zoonoses (CCZ) fica na 
rua Henrique Hunzicker, 
sem número.


